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O Meu Marco é a nova revista municipal 

do Marco de Canaveses. É o novo projeto 

do Município, mas com a preocupação 

de sempre: partilhar com todos vós, com 

todos os marcuenses, a atividade muni-

cipal nas diversas áreas e os serviços do 

Município.

A proximidade aos cidadãos e o desígnio 

de informar de forma simples e, sobre- 

tudo, transparente, são para nós uma 

missão desta e de todas as edições que se 

seguirão da nossa revista.

Com o rigor a que vos temos acostuma- 

do, apresentaremos os nossos projetos 

do presente, mas também as ambições 

de um futuro mais promissor e com mais 

qualidade de vida que ambicionamos 

para todos os marcuenses. Pretendemos 

construir um concelho dinâmico, do qual 

todos se sintam orgulhosos e incluídos.

POR Cristina Vieira
Presidente da Câmara Municipal do Marco de Canaveses

EDITORIAL

EDITORIAL

Este projeto é marcado pela quadra nata- 

lícia, desenhada, precisamente, a pensar 

em toda a sua família com as atividades 

que estão disponíveis pela nossa cidade. 

Animação de rua, pista de gelo e insuflá- 

veis são apenas algumas das atividades 

que a Câmara Municipal desenvolveu 

em parceria com a Associação Empresa- 

rial do Marco de Canaveses, não só para 

alegrar a sua família mas também para 

promover o comércio local.

Para terminar, aproveito este espaço 

para desejar a si e à sua família um Feliz 

Natal e um ano de 2019 repleto de saúde 

para todos.
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As Festas trouxeram ao Palco Principal 

alguns artistas de grande sucesso da 

música portuguesa, contaram com um 

concerto de música clássica pelos alunos 

do estágio de orquestra sinfónica da Ar-

tâmega, promoveram a gastronomia e os 

vinhos do Marco e contaram com provas 

desportivas, parque de diversões, Feira 

do Gado e as tradicionais cerimónias 

religiosas em honra de Santa Marinha.

A edição 2018 da Feira do Livro trouxe 

muitas novidades. Apresentações com 

autores de renome, exposições, ateliers, 

música, teatro, poesia, circo e dança, 

insufláveis e pinturas faciais preenche-

ram os 4 dias da Feira do Livro do Marco 

de Canaveses. O cartaz feito a pensar 

em todas as faixas etárias e nas nossas 

crianças que foram lembradas na co-

memoração do Dia Mundial da Criança, 

nesse fim de semana.

A 20 de maio completaram-se 25 anos após a 

elevação da vila do Marco de Canaveses a cidade. 

A data foi assinalada com uma homenagem aos 

Presidentes da Assembleia Municipal desde 1977: 

Alberto Monteiro Araújo, Presidente da Assem-

bleia Municipal (1977-1982), António Babo Pinto 

Ribeiro (1983-1985), Joaquim Teixeira Monteiro 

da Rocha (1986-2005), António Martinho Barbosa 

Gomes Coutinho (2005-2017) e Jorge Francisco 

Vieira (desde outubro de 2017).

ACONTECEU

MUDOUO MARCO

20 MAI. 31 MAI.
-----   3 JUN. 

11-15 JUL.
27 JUL.

25 Anos da
elevação do

Marco de
Canaveses

a cidade

FESTAS
DO MARCO

FEIRA DO 
LIVRO

Consignação da empreitada 

Linha do Douro
“Modernização do Troço 

Caíde - Marco”

O Auto de Consignação da empreitada de conclu- 

são da Eletrificação e Renovação Integral de Via do 

troço da Linha do Douro entre Caíde e Marco de 

Canaveses foi assinado numa cerimónia que con- 

tou com a presença do Ministro do Planeamento e 

das Infraestruturas, Pedro Marques e do Vice-pre- 

sidente da IP, Carlos Fernandes.

As Festas do Marco 2018 animaram a 

cidade entre os dias 11 e 15 de julho. 

O novo modelo de Festas, com um 

programa mais curto e diversificado, 

proporcionou uma maior vivência 

da cidade e grande adesão de público 

durante os 5 dias. 
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A tradicional peregri-

nação a Nossa Senhora 

da Natividade do Cas-

telinho, na freguesia 

de Avessadas e Rosém, 

é uma festa religiosa 

que remonta a tem-

pos imemoriais, onde 

estiveram milhares de 

pessoas para venerar 

Nossa Senhora do 

Castelinho. 

8 SET.
15 AGo. 15 SET.

12-14 OUT.

FERIADO 
MUNICIPAL

140 Anos 
Linha do Douro

FESTA DO
EMIGRANTE

Bienal dA
Pedra

A Bienal da Pedra teve a sua 6ª edição entre os dias 12 e 14 de outubro, 

no Parque de Lazer de Alpendorada. Este ano o certame contou com 

cerca de 90 expositores e milhares de visitantes durante os 3 dias.

A mudança do local da feira, que passou da zona envolvente ao Es- 

tádio Municipal para o Parque de Lazer de Alpendorada, foi uma das 

grandes novidades, mas o maior destaque foi a parceria com a Casa da 

Arquitetura que permitiu a vinda ao evento da conceituada arquiteta 

brasileira Carla Juaçaba, que venceu no passado dia 3 dezembro, o 

prémio Internacional do AR Emerging Architecture Awards 2018, 

prémio que reconhece os jovens profissionais da arquitetura.

A freguesia de Alpendorada, Várzea e Torrão será contemplada com 

uma obra da jovem arquiteta até 2020. 

A Câmara Municipal do Marco de Canaveses homena-

geou os emigrantes marcuenses com a organização da 

edição de 2018 da Festa do Emigrante, no Castelinho, 

onde foi formalizada a assinatura de um Protocolo de 

2ª geração entre a autarquia e a Secretaria de Estado 

das Comunidades Portuguesas para a criação de um 

renovado Gabinete de Apoio ao Emigrante, momento 

que contou com a presença do Secretário de Estado das 

Comunidades Portuguesas, José Luís Carneiro.

Os 140 anos da chegada do comboio ao concelho foram assinalados com 

a inauguração de uma exposição intitulada “140 Anos da Inauguração da

Linha do Douro entre Caíde e Juncal” e com a colocação de painéis nas

estações da Livração, Marco e Juncal com uma breve resenha histórica

das mesmas e dos ferroviários que nelas trabalharam.

ACONTECEU
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AMBIENTE

REPOVOAMENTO DE

TRUTAS
As crianças, educadoras, funcionárias e 

pais do Jardim de Infância de Cerdeiras 

deram corpo a uma iniciativa da Junta 

de Freguesia de Tabuado e da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses, com 

o apoio do Instituto da Conservação da 

Natureza e das Florestas, repovoando a 

Ribeira de Lardosa com cinco mil trutas 

jovens, pertencentes à espécie Salmo 

Trutta (Truta Fário).

O repovoamento foi efetuado, em outu-

bro, em diferentes troços da ribeira que 

apresentavam características favoráveis 

à sobrevivência e reprodução dos peixes, 

valorizando o ecossistema, para além de 

permitir “dar um uso eficiente e atrativo 

ao espaço”, como dizia o vice-presidente 

Mário Bruno Magalhães, que participou 

na iniciativa como titular do pelouro do 

Ambiente.

NO mapa das

Eco-Escolas
O Município do Marco de Canaveses participa no ano letivo 

2018/2019 pela 11.ª vez consecutiva no programa Eco-Escolas, 

um Programa Internacional, coordenado em Portugal pela 

Associação Bandeira Azul (ABAE). No concelho do Marco de 

Canaveses são 24 as escolas participantes neste programa de 

valorização do ambiente e das práticas sustentáveis.

O Eco-Escolas destina-se a todos os graus de ensino (do pré-

-escolar ao superior) e visa garantir a participação de crianças 

e jovens na tomada de decisões, envolvendo-os na construção 

de uma escola e de uma comunidade mais sustentáveis. 

O Programa desenvolve ainda um diversificado conjunto de 

iniciativas para a rede escolar sob a forma de projetos, desa-

fios e concursos às quais as escolas inscritas poderão aderir. O 

apoio, formação, acompanhamento, monitorização e a avalia-

ção do Programa Eco-Escolas são realizados pela ABAE, com 

o apoio da Comissão Nacional, Eco-Escolas e dos Municípios 

onde se localiza a escola.

Ao Município, como parte ativa, cabe o pagamento da ins-

crição, acompanhar e disponibilizar meios possíveis, para o 

desenvolvimento e implementação do plano de ação, de cada 

escola inscrita e, atribuir uma verba para o desenvolvimento 

das atividades.

95% do Torrão
com ligação às redes de 
água e saneamento

Arrancou em novembro a empreitada de extensão 

da rede de abastecimento de água e drenagem de 

águas residuais do Torrão. A obra vai custar aos co-

fres da Câmara Municipal cerca de 740 mil euros e 

vai permitir ligar 370 edifícios à rede de água e 360 

à rede de saneamento. No fim, prevê-se que 95% 

do Torrão, na freguesia de Alpendorada, Várzea e 

Torrão fique ligada às duas redes. 

Trata-se de um investimento “na qualidade de vida 

dos habitantes e da saúde pública na freguesia de 

Alpendorada, Várzea e Torrão”, considera Mário 

Bruno Magalhães, titular do pelouro do ambiente.

Esta intervenção vai levar água potável às casas das 

famílias daquela freguesia e vai permitir eliminar 

centenas de  fossas particulares existentes. Para o 

vice-presidente da autarquia “cada fossa desativada 

no concelho é uma vitória”. O autarca garante que o 

Executivo “vai continuar a agir de acordo com esse 

princípio, realizando os investimentos necessários 

para o cumprir”.

Classificação da
PRAIA DA Pontinha
é objetivo para 2019

A área de lazer da Pontinha tem merecido 

especial atenção por parte do Executivo. 

Aquele espaço foi alvo de ações de limpeza 

por parte dos serviços municipais no verão 

e, mais do que isso, foram feitas análises à 

qualidade da água, cujos resultados foram 

positivos e que por isso podem viabilizar uma 

candidatura da área a praia fluvial.

“Temos um desejo muito grande de dis-

ponibilizar a Pontinha aos marcuenses 

enquanto praia fluvial qualificada já no 

próximo ano e tudo faremos para que isso 

aconteça”, diz Cristina Vieira.

O processo de candidatura já está em anda-

mento e a aprovação depende da Agência Por-

tuguesa do Ambiente. Um dos parâmetros está 

cumprido, que é a avaliação positiva da quali-

dade da água durante 3 anos consecutivos. 
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AMBIENTE

Ajudar a salvar o planeta nunca foi tão 

fácil para os marcuenses. Separar os 

resíduos para que possam ser recicla-

dos e reutilizados é fundamental para 

a sustentabilidade ambiental. A pensar 

nisso, Câmara Municipal e Resinorte 

colocaram, entre os meses de outubro e 

novembro, 57 novos ecopontos na área 

do Município.

As novas estruturas de recolha seletiva, 

constituídas por um embalão, um vidrão 

e um papelão, foram instaladas em 

diferentes locais de todas freguesias do 

concelho do Marco de Canaveses.

A medida tem como objetivo o reforço da 

contentorização da Recolha Seletiva em 

locais específicos já detetados e avaliados 

como de grande produtividade potencial 

e associadas a um maior volume disponí-

vel de contentorização de recolha indi-

ALPENDORADA,
VÁRZEA E TORRÃO

Rua de Passinhos (Alpendorada)

Estrada de Vila Cete (Alpendorada)

Rua da Vista Alegre (Alpendorada)

Rua Dr. Francisco Sá Carneiro (Várzea do Douro)

Rua de Fontambom (Várzea do Douro)

Rua Avelino Ferreira Torres (Torrão) 

ferenciada e não servidas por ecopontos 

num raio de 50m.

O enchimento dos ecopontos será alvo de 

monitorização regular para aferição da 

eficácia e produtividade e, se necessário, 

serão relocalizados e reforçadas as medi-

das de incentivo à separação de lixo.

Atualmente o concelho conta 

com 222 ecopontos, um rácio de 

1 ecoponto para cada 240 habi-

tantes, sendo o objetivo a curto 

prazo o de passar para 1 ecopon-

to por cada 200 habitantes.

AVESSADAS E ROSÉM
Rua Menino Jesus de Praga (Av.)

Rosém de Cima (Rosém)

BANHO E CARVALHOSA
Rua 25 de Abril

Largo de Eiró 

BEM VIVER
Cruzamento Rua de Santa Ovaia (Ariz)

Rua Fernando Moreira Coutinho (Ariz)

Avenida Principal (Favões)

Avenida Nova da Igreja (Favões)

Rua Nossa Senhora de Fátima (Magrelos) 

CONSTANCE
Rua das Devesas

Rua Bairro Pinheiro Manso

SANTO ISIDORO
E LIVRAÇÃO

Calçada do Corgo (Santo Isidoro)

Rua da Tapada (Santo Isidoro)

Rua de Fermentões (Toutosa)

 MARCO
Rua do Moinho (Freixo)

Rua da Povoação Grande (Freixo)

Rua Eng. Belmiro de Azevedo (Tuías)

Rua Brigadeiro Pontes (Tuías)

Rua João Teixeira (Tuías)

Largo de Vilar (Tuías)

Rua Dr. Arlindo Gonçalves Soares (Fornos)

Rua da Quinta do Casal (Fornos)

Rua de S. Nicolau (S. Nicolau)

Av. Manuel Pereira Soares (R. Galinhas)

Rua da Igreja (R. Galinhas)

PAREDES DE VIADORES
E MANHUNCELOS

Rua de Viadores (Par. de Viadores)

Rua Padre Agostinho Aguiar (Par. de Viadores)

Rua Principal de Gondufe (Manhuncelos)

PENHA LONGA E PAÇOS DE GAIOLO
Rua da Termaleira (Penha Longa)

EB1 de S. Sebastião(Penha Longa)

SANDE E
SÃO LOURENÇO

Rua de S. Pedro (Sande)

Rua de Laurentim (Sande)

Rua do Loureiro (Sande)

Rua Campo de Futebol

(S. Lourenço do Douro)

SOALHÃES
Rua de Mirás

Rua de Oliveira

SOBRETÂMEGA
Rua de Agrochão

Rua de Canavesinhos

TABUADO
Rua da Fogosa - Alto da Freita

Cruzamento Rua de Oliveira

com a Rua da Poça Grande

VÁRZEA, ALIVIADA 
E FOLHADA

Rua de Merelhe (Várzea de Ovelha)

Rua da Légua (Várzea de Ovelha)

Cruzamento Rua da Torre (Várzea de Ovelha)

Lugar do Burgo (Folhada)

 VILA BOA DE QUIRES
E MAURELES

Rua de Quires (Vila Boa de Quires)

Rua da Gaia (Vila Boa de Quires)

Rua do Recovo (Vila Boa de Quires)

Rua de Aveleiras (Maureles)

 VILA BOA DO BISPO
Rua Carlota Pereira de Almeida

Urbanização Dom Sisnando

Rua da Formiga

57 novos

Ecopontos
em todo o concelho

Rua Moscosa
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Direitos das Crianças
lembrados em iniciativa nos Paços do Concelho

12 MARCO REVISTA MUNICIPAL

As crianças
têm direito:

- à não discriminação em função de raça, cor, 

sexo, língua ou religião;

- à defesa do seu superior interesse;

- ao respeito pelas responsabilidades, direitos e 

deveres de seus pais;

- à vida, à sobrevivência e ao desenvolvimento;

- a nome, nacionalidade, preservação da identida-

de e serem registadas logo após o nascimento;

- à livre opinião, à liberdade de pensamento, 

consciência e religião;

- ao impedimento de intromissões arbitrárias 

ou ilegais na vida privada e de ofensas à sua 

honra e reputação;

- a proteção contra maus tratos ou exploração, 

incluindo a violência sexual;

- a proteção do Estado quando privadas do seu 

ambiente familiar;

- a proteção e assistência humanitária quando 

titular do estatuto de refugiada;

- ao acesso a cuidados de saúde e alimentos;

- a um nível de vida propício ao seu desenvolvi-

mento físico, mental, espiritual, moral e social;

- a educação para desenvolvimento da perso-

nalidade, dos dons e aptidões;

- a vida cultural, a praticar a sua religião e língua;

- ao repouso e tempos livres;

- a proteção contra as diversas formas de explo-

ração e trabalhos perigosos;

- a medidas para impedimento do rapto ou tráfico;

- a defesa contra tortura, penas ou tratamentos

cruéis, desumanos e degradantes;

- à defesa da dignidade tendo em conta a sua 

idade, quando acusada ou culpada.

EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

A Criança tem o direito à educação, à não 

discriminação, a ter acesso a alimentos, 

cuidados de saúde e a ser protegida de 

maus-tratos. A Convenção dos Direitos da 

Criança, documento que as Nações Unidas 

adotaram em 1989, defende estes e outros 

direitos para a infância. Podem até parecer 

básicos, mas em todo o mundo há ainda 

crianças privadas deles.

Para que nunca sejam esquecidos e sejam 

até aprofundados, a Câmara Municipal e a 

Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

em Risco (CPCJ) do Marco de Canaveses 

juntaram mais de 250 crianças em frente 

ao edifício dos Paços do Concelho, na manhã 

do dia 20 de novembro, para assinalar o 29.º 

aniversário da Assinatura da Convenção. 

Uma largada de balões com inscrições de 

cada um dos direitos “quis chamar a atenção 

dos marcuenses para o tema, e começar a 

formar estas crianças no conhecimento de 

que têm direitos fundamentais”, explicou a 

Presidente Cristina Vieira.

“Esta é também uma excelente ocasião 

para os parceiros, nomeadamente a 

Comissão Alargada da CPCJ e os Agru-

pamentos de Escolas, que também têm 

um papel importante, refletirem sobre o 

trabalho que ainda há a fazer na defesa 

das nossas crianças e das famílias mar-

cuenses”.

A missão dos parceiros na defesa do 

superior interesse das crianças e jovens 

é exigente, mas a CPCJ “está a fazer um 

bom trabalho pelas famílias marcuenses”, 

assegura a Presidente da CPCJ do Marco 

de Canaveses, apesar, complementa Pau-

la Matias, “da imagem cinzenta que, às 

vezes, erradamente se cria e que quere-

mos mudar”.

A celebração do aniversário da Convenção 

terminou com uma caminhada pelas ruas 

da cidade, decoradas pelo “Estendal dos 

Direitos”, com trabalhos elaborados por 

crianças de todas as escolas do concelho. 



Anunciado no início deste ano letivo, o 

projeto #sucessoescolar prevê para

o Marco de Canaveses um pacote de 

medidas de combate efetivo ao abando- 

no precoce e ao insucesso escolar dos 

alunos marcuenses em todos os níveis 

de ensino.

Grande parte das medidas apresenta- 

das estão a ser operacionalizadas pela 

equipa multidisciplinar formada no 

âmbito da parceria da Câmara Munici- 

pal com a Comunidade Intermunicipal 

do Tâmega e Sousa (CIM-TS), composta 

por duas psicólogas, três terapeutas da 

fala e duas assistentes sociais, e que 

está no terreno desde novembro.

A primeira missão é rastrear e iden- 

tificar potenciais casos de insucesso/ 

abandono escolar, e para isso as téc- 

nicas já se deslocaram às escolas do 

concelho e reuniram-se com equipas de 

apoio à educação inclusiva e serviços 

de educação vocacional. “Deste primei- 

ro rastreamento já conseguimos fazer o 

levantamento de um conjunto de dados

Projeto

JÁ É UMA REALIDADE

Alunos do 1.º ciclo
já têm aulas de
“Teatro, Dança e 
Outras Expressões”
 

Outra das diretrizes do #sucessoescolar 

foi o alargamento, neste início de ano 

letivo, das atividades de animação e de 

apoio à família, através das Atividades de 

Enriquecimento Curricular e da Compo- 

nente de Apoio à Família com a intro- 

dução da disciplina de “Teatro, Dança e 

Outras Expressões”, a somar ao Inglês e à 

Educação Física, que a Câmara Municipal 

já assegurava em anos letivos anteriores.

O projeto piloto Lancheira Saudável vai 

arrancar já no princípio de 2019 com 

a entrega das primeiras lancheiras a 

uma escola por cada Agrupamento de 

Escolas do concelho. 

Nesta primeira fase serão cerca de 340 

alunos do pré-escolar a receberem a 

Lancheira Saudável, que incluiu uma 

manual didático que procura motivar 

crianças e pais a optarem por alimentos 

saudáveis na composição dos lanches. 

A iniciativa de partir com um projeto 

piloto explica-se, segundo a Presidente, 

pelo facto de, com um menor número 

de lancheiras distribuídas, “conse-

guirmos fazer uma monitorização 

permanente dos resultados práticos da 

medida e avaliar se vale ou não a pena, 

no próximo ano letivo, atribuir uma 

lancheira a cada criança de todas as 

escolas do concelho”. 

que estavam dispersos, e também compro- 

var o bom trabalho que os agrupamentos 

têm feito. Esta equipa vai complementar o 

trabalho dos Agrupamentos de Escolas na 

promoção do sucesso escolar das nossas 

crianças e jovens”, explica a Presidente 

Cristina Vieira, titular dos pelouros da 

Educação e Ação Social. 

Também na Rede Social do Município está 

feita a ponte com a equipa do #sucessoes-

colar, tendo sido identificados, no 1.º ciclo, 

casos de contexto social e familiar delica-

dos que podem influenciar negativamente 

o percurso escolar das crianças. 

Lancheira Saudável 
entregue em janeiro

Esta equipa vai 
complementar o trabalho dos 
Agrupamentos de Escolas na 
promoção do sucesso escolar 
das nossas crianças e jovens.
Cristina Vieira

EDUCAÇÃO E AÇÃO SOCIAL

O MEU MARCO14
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Iluminação DE NATAL e 
Visita aos Comerciantes

Natal é tempo de família e também é 

tempo de festa. A pensar nisso, a Câmara 

Municipal, em parceria com a AE Marco, 

prepararam um programa de animação 

que preenche todo o mês de dezembro.

A visita aos comerciantes locais abriu 

as festividades no dia 1. Porta a porta, o 

Executivo percorreu os estabelecimentos 

comerciais do centro da cidade. Uma vi-

sita animada pelos acordes natalícios de 

uma orquestra de sopros e percussão.

O Natal é
das Crianças

O Mercado de Natal, que é o grande destaque 

do Mar- co Cidade Natal, deu uma nova vida ao 

mercado municipal e tem feito as delícias das 

famílias, especialmente dos mais novos. Todos os 

dias, de 3 a 23 de dezembro, centenas de crianças 

podem brincar na pista de gelo, nos insufláveis, 

nos karts a pedais, na casa do Pai Natal, nos 

ateliês de pintura facial, entre muitas outras 

diversões.

 

“A magia do Natal está nas crianças. Elas vivem 

esta época com especial alegria e também são elas 

quem consegue mobilizar os mais velhos a virem 

para a cidade”, explica a Presidente, acrescentando 

que a fun zone foi pensada para que as famílias 

pudessem ali passar “momentos de felicidade”, 

mas também para que os pais pudessem deixar os 

filhos enquanto faziam as compras ou passeavam 

noutros pontos da cidade.

Além do Mercado de Natal, o programa Marco 

Cidade Natal conta com animação e música nas 

ruas da cidade durante todo o mês, um concurso de 

montras e um concerto de Ano Novo no dia 6 de 

janeiro, no Centro Paroquial de Sande, promovido 

pela Artâmega.

“É importante realçar a parceria com a AE Marco 

na elaboração das atividades de Natal. Tem existido 

uma preocupação constante em manter uma boa 

colaboração com todos os agentes ativos do mu- 

nicípio e neste caso, numa época fundamental para 

a economia local, era imperativo estarmos com os 

comerciantes”, refere Cristina Vieira.

DESTAQUE

Umas horas depois, no mesmo dia, uma sessão de fogo de ar- 

tifício anunciava a inauguração da iluminação e a abertura 

do Marco Cidade Natal. “Toda esta programação tem como 

objetivo fundamental dinamizar o comércio local. Deixo o 

apelo aos marcuenses, que façam as compras de Natal nos 

estabelecimentos da nossa cidade”, refere CristinaVieira.

“Toda esta programação tem 
como objetivo fundamental 
dinamizar o comércio local”
Cristina Vieira



Árvore de Natal
SUSTENTáveL 
Já viu a árvore de Natal decorada com 

materiais reciclados na sua freguesia?

A Câmara Municipal distribuiu estruturas 

de árvores em metal por todos os jardins 

de infância do concelho para serem deco-

radas pelas crianças e expostas em espaços 

públicos das freguesias.

Foram 42 os estabelecimentos de ensino 

pré-escolar que participaram na iniciativa, 

que a Câmara levou a cabo em parceria 

com as juntas de freguesia.

Garrafas de plástico, cápsulas de café, 

rolhas de cortiça, embalagens de leite 

foram alguns dos materiais utilizados na 

decoração das árvores.

“Quisemos incutir na 
comunidade escolar 
o espírito natalício e 
sensibilizar para
a importância da
reciclagem”
Cristina Vieira
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DESTAQUE

NATAL MELHOR PARA 
FAMÍLIAS MARCUENSES

O Fundo de Emergência Social (FES) do 

Município do Marco de Canaveses be- 

neficiou, no início do mês de dezembro, 

agregados familiares num valor total de 

3.040€.

Este mecanismo de apoio às famílias 

destina-se a garantir medidas de apoio 

social, excecional e temporário, a pessoas 

em situação de vulnerabilidade social 

residentes no concelho e é pensado em 

articulação com as instituições de respos- 

ta social  local.

“Este apoio que a Câmara Municipal 

atribui às famílias é um apoio pontual 

que tem como objetivo atenuar situa- 

ções de carência social e económica 

muito específicas. Neste caso, vamos 

ajudar famílias a passar um Natal um 

bocadinho melhor mas o recurso ao FES 

pode ser feito em qualquer altura e a 

atribuição dos apoios é feito mediante

os pedidos existentes”, explica Cristina 

Vieira, Presidente da Câmara Municipal.

O recurso ao Fundo de Emergência Social 

obedece ao Regulamento n.º 398/2017. As 

candidaturas ao apoio devem ser efetuadas 

através do preenchimento de impresso 

próprio, que pode ser obtido junto dos ser- 

viços da Câmara Municipal do Marco de 

Canaveses, Juntas de Freguesia e equipas

de Rendimento Social de Inserção.

PAI NATAL VERDE

Inserido do programa de Natal, o Municí-

pio, em parceria com a FCC Environment 

Portugal, levou ao palco da sala de espe-

táculos do Marco Fórum XXI a peça de 

teatro “O Pai Natal Verde”.

Mais de 300 crianças de dez estabelecimen-

tos escolares assistiram às duas sessões da 

encenação. O Pai Natal Verde é uma peça 

que transmite uma mensagem sobre a im-

portância da adoção de comportamentos de 

defesa do meio ambiente.
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Não é novidade que o setor dos grani- 

tos é um dos motores impulsionadores 

da economia do concelho e que, hoje, a 

maior fatia da produção das empresas 

marcuenses de extração e transformação 

de pedra é destinada à exportação.

A conquista do mercado externo é fruto 

de um grande esforço dos empresários que 

aliaram a excelência do produto

ao arrojo de ultrapassar fronteiras e ir

à procura de clientes em feiras internacio-

nais. A presença de um grupo de empresas 

do Marco de Canaveses na Marmomac, a 

maior feira mundial da indústria da pedra 

natural, que se realiza em Verona, Itália, é 

GRANITO
REPRESENTA O
MARCO EM ITáLIA

EMPREENDEDORISMO

uma constante há cerca de uma década, 

fortalecendo a presença portuguesa no 

certame que é a quarta maior entre os 56 

países representados.

Este ano a comitiva marcuense foi lide- 

rada por Cristina Vieira, que quis ver 

de perto a dinâmica da feira, na altura, 

em vésperas da 6.ª Bienal da Pedra. 

“Devemos aproveitar o know how desta 

organização no sentido de melhorarmos 

cada vez mais a Bienal da Pedra”, dizia 

na altura a Presidente que passou gran- 

de parte da visita acompanhada pela 

Diretora do evento Janina Mathiasz.

A ida à Marmomac permitiu também 

testemunhar “o enorme prestígio” de que 

gozam as empresas marcuenses lá fora. 

“As nossas empresas são das mais procu- 

radas nesta feira”, refere Cristina Vieira.

A Marmomac decorreu entre 26 e 29 de 

setembro, cerca de duas semanas antes 

da Bienal da Pedra 2018. De assinalar 

que, pela primeira vez um presidente 

de câmara esteve presente no certame, 

tal como um membro do Governo, neste 

caso, o Secretário de Estado da Inter-

nacionalização, Eurico Brilhante Dias 

que aproveitou para conhecer todas as 

empresas marcuenses expositoras na 

Marmomac.

O município reconhece a necessidade 

de qualificar os parques industriais 

do concelho e está já a investir nas 

diversas zonas industriais no sentido de 

promover a instalação de empresas,

contribuir para a sustentabilidade das 

existentes e para a criação de emprego.

Na Zona Industrial de Tuías a 

intervenção em curso é a pavimentação 

da rua Maria Gil até à rua António 

Moreira, uma via que se encontra em 

terra batida, e permitirá ao município

sinalizar, perante os operadores 

económicos, esta zona de expansão, 

mas também dotar a freguesia de 

um arruamento de ligação da zona 

industrial à zona de Valdecidos, em Rio 

de Galinhas.

Os trabalhos consistirão na execução 

de uma pavimentação em cubos, 

ladeado por duas valetas de betão 

para drenagem das águas pluviais. 

Paralelamente, Cristina Vieira assegura 

que estão a ser desenvolvidos os 

estudos para intervenção em outras 

áreas da Zona Industrial de Tuías, 

adaptando e melhorando o projeto já 

existente, prevendo o faseamento na 

sua implementação.

Nova área
empresarial
em Constance
Importa referir que a autarquia se prepara para adjudicar 

o estudo de infraestruturas de água, saneamento e 

telecomunicações para a nova Área Empresarial de Constance.

A concretização de um acesso da variante EN 211 a esta área 

de acolhimento está numa fase de projeto por parte da equipa 

técnica das Infraestruturas de Portugal, S.A.

Esta será sem dúvida uma área com grande potencial para 

acolher as empresas que se queiram fixar no município.

A criação de emprego é uma preocupação deste executivo, e por 

isso esta aposta nos espaços de acolhimento de novas empresas, 

tornando o território do Marco de Canaveses mais apelativo.

Em Alpendorada, Várzea e Torrão foi 

colocado betuminoso num troço da Rua de 

Agramonte, um importante acesso à Zona 

Industrial de Moirinte.

Em Sande e São Lourenço do Douro foi 

também pavimentado em betuminoso 

o acesso à zona industrial melhorando 

substancialmente a circulação de veículos 

pesados que até então tinham dificuldades 

em aceder atendendo ao piso em cubo 

visivelmente desgastado. 

A Rua do Engenho em Vila Boa de Quires 

e Maureles, que apresentava dificuldades 

de aderência ao piso molhado, e em muitas 

circunstâncias os veículos pesados tinham 

de ser rebocados, vê agora este problema 

resolvido, com a colocação de betuminoso.

parques industriais
VÃO garantIR MAIS investimento
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“O ano de 2019 
será de viragem na 
agenda cultural
do Marco de
Canaveses”
Cristina Vieira

TURISMO E CULTURA

CENTRO
CULTURALBIBLIOTECA 

SALA DE ESPETÁCULOS
ESPAÇO EXPOSITIVO
A remodelação do edifício do Cineteatro, implantado na Alameda  

Dr. Miranda da Rocha, já começou e deverá estar terminada no último 

trimestre de 2019. A estrutura que foi também, em tempos, o quartel dos 

bombeiros passará a ser o Centro Cultural do Marco de Canaveses.

Esta infraestrutura vai albergar a Biblioteca Municipal, com espaços para 

adultos e crianças, e terá um auditório com capacidade para 215 lugares 

sentados e 5 para pessoas com mobilidade condicionada. Haverá ainda 

um bar de apoio e uma sala polivalente com 100m2 que será também 

espaço expositivo de estímulo à criatividade. Cristina Vieira, Presidente 

da Câmara Municipal, considera que “esta obra surge no momento certo”, 

pois o ano de 2019 “será de verdadeira viragem na agenda cultural para o 

Marco de Canaveses. Vamos apresentar uma verdadeira agenda e assim 

que esteja pronto, este espaço passará a ser palco de muitos dos espetácu- 

los que vamos organizar”, anuncia.

Outro dos objetivos da remodelação do 

antigo cineteatro é “dinamizar e manter 

viva esta parte central da cidade e pre- 

servar um edifício de relevância cultural 

e arquitetónica para os marcuenses”, diz 

a autarca, titular do pelouro da Cultura. 

A intervenção no edifício passa pela 

total reestruturação do interior, uma 

vez que além da fachada visível da 

Alameda Dr. Miranda da Rocha, todo 

o interior está em bruto, sem qualquer 

acabamento. O tempo estimado dos 

trabalho é de 9 meses.

O Centro Cultural é a primeira de várias 

obras que vai renovar o centro da cida- 

de. Ao longo de 2019 serão investidos 

mais de 5 milhões de euros no âmbito do 

(PARU) cofinanciado pelo Norte 2020, 

Portugal 2020 e União Europeia, através 

do FEDER, para várias intervenções no 

coração do Marco de Canaveses, que 

incluem, por exemplo, a construção do 

novo Museu Municipal Carmen Miran-

da, que vai nascer da fusão do atual edifí-

cio do museu com a atual biblioteca, a 

reabilitação do Jardim Municipal e zona 

envolvente aos Paços do Concelho, entre 

outras ruas centrais.

Todo o plano de intervenções causará, 

naturalmente, condicionamentos nas 

dinâmicas habituais da cidade e essa é 

uma das preocupações do Executivo, que 

já tem um plano de medidas minimizado- 

ras dos eventuais transtornos. A própria 

execução de cada uma das obras será fei- 

ta de forma cirúrgica para que o impacto 

seja o menor possível.

Certo é que, ultrapassados os meses de 

trabalhos, o Marco de Canaveses será 

uma cidade diferente para melhor, pro- 

porcionará melhor qualidade de vida aos 

munícipes, oferecendo melhores espaços 

públicos e novos equipamentos culturais 

e educativos próprios de um concelho 

que olha para o futuro.

O custo total da obra é de cerca de 

1.350.00 euros, sendo cofinanciada pelo 

Norte 2020, Portugal 2020 e União 

Europeia, através do Fundo Europeu de 

Desenvolvimento Regional (FEDER).

22 O MEU MARCO

Plano de Ação para a
Reabilitação Urbana (PARU)
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A edição 2019 dos Fins de Semana Gastro-

nómicos decorrá entre 18 e 20 de janeiro no 

Marco de Canaveses. A iniciativa da Turismo 

do Porto e Norte de Portugal em parceria 

com a Câmara Municipal vai promover a 

gastronomia local com um programa de ani-

mação associado. 

À mesa, como manda a boa tradição mar-

cuense, é o Anho Assado com Arroz de 

Forno o prato-rei, com as Fatias do Freixo e 

o Vinho Verde a acompanhar. Mas haverá 

muito mais da rica gastronomia local para 

deliciar quem visitar o concelho nesse fim 

de semana. 

Para os marcuenses, naturalmente mais 

acostumados aos nossos restaurantes. A 

novidade será a animação com ranchos 

folclóricos do concelho entoando cânticos de 

Os vinhos portugueses estiveram, 

este ano, em destaque no Concur-

so Internacional de Vinhos “La 

Selezione del Sindaco”, que na sua 

17.ª edição se realizou na Enoteca 

Regional de Canelli, um município 

situado na região do Piemonte, no 

norte de Itália.

Quatro produtores da Rota dos Vi-

nhos do Marco de Canaveses viram 

os seus néctares premiados com a 

Medalha de Ouro:

- S. CAETANO ARINTO 2017

- CHAPELEIRO 2017 

- FAZENDA DA BOAVISTA DA 

MATA ARINTO 2017

- PECADO CAPITAL BRANCO 2017 

Com a Medalha de Prata: 

- FAZENDA DA BOAVISTA DA 

MATA AZAL 2017 

O concurso colocou à prova mais de 

1300 vinhos de diferentes países, 

dos quais 211 foram portugueses, 

tendo as amostras sido avaliadas por 

um júri internacional, com a ajuda 

de um software especificamente 

criado para o efeito.

FINS DE SEMANA 
GASTRONÓMICOS

janeiras, natal e reis, nos oito restauran-

tes aderentes (ver informação).

Divulgar as potencialidades turísticas 

locais e dinamizar a Rota dos Vinhos do 

Marco e dos restaurantes concelhios são 

os principais objetivos da Câmara Mu-

nicipal do Marco de Canaveses que, pelo 

11.º ano consecutivo, se associa à iniciati-

va “Fins de Semana Gastronómicos”,

Neste fim de semana gastronómico, o 

Marco de Canaveses vai convidar a ce-

lebrar e homenagear o “nosso” patrimó-

nio enológico, reconhecido e premiado 

internacionalmente, num matrimónio 

perfeito com a gastronomia.

Restaurantes
aderentes

A VER O DOURO 

ALBUFEIRA 

CANCELA VELHA 

PENHADOURO 

PENSÃO MAGALHÃES 

O PLÁTANO

DONA MAFALDA

ARQUINHOS DE CANAVESES

1

9

5

12

2

10

6

13

3

11

7

14

4 8

Estabelecimentos de
alojamento aderentes

CASA DAS VENDAS

CASA SENHORA DA SILVA

CASA DE QUINTÃ

HOSTEL ALBUFEIRA

CASAS DE CANAVESES 

SANTA MARIA 
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Engenheiro de formação, escritor de vocação, Pedro Queirós 

não fez o gosto à mãe que gostava de ter um filho padre. Raul 

Minh’alma, assim assina os seu livros o jovem natural da freguesia 

de Tabuado. É bestseller em Portugal e acaba de lançar o seu mais 

recente livro “Foi sem querer que te quis”, que segundo o próprio 

acredita ser “uma receita para ser feliz no amor”.

A receita para o amor existe mesmo?

O “Foi sem querer que te quis” é uma his- 

tória de amor que nos dá a receita para 

sermos felizes no amor. Há efetivamente 

uma receita no livro para se ser feliz. É 

uma obra que nos apresenta uma versão 

diferente e, para mim, mais próxima da 

verdade, sobre o amor.

Este é um ano em que lança dois 
livros. Estava assim planeado ou um 
impulso da inspiração?

A ideia para este livro já tinha surgido 

no final do meu livro “Os Mistérios de 

Santiago”, mas entretanto surgiram na 

minha cabeça os três livros anteriores 

e eles próprios acabaram por sair na 

frente e este romance foi sendo adiado, 

mas sabia que era neste ano que ele 

teria de sair.

ENTREVISTA

RAUL PEDRO QUEIRÓS

MINH’alma

Que sentimentos se elevaram
com apresentação do livro na sua terra 

natal?

Foi bom sentir o carinho das pessoas da 

minha terra e da minha família. Muitos 

deles nunca tinham assistido a nenhuma 

apresentação de um livro meu apesar de já 

ter feito 6 lançamentos no Marco. Foi uma 

homenagem muito bonita e um dia que 

não esquecerei. Estou muito grato a todas 

as pessoas que se envolveram na organiza-

ção deste evento, nomeadamente a equipa 

da Câmara Municipal, Junta de Freguesia 

de Tabuado, os proprietários do Olival da 

Cabana e amigos.

Em termos pessoais, que expectativas 

tem para a obra?

Quando fazemos um novo livro esperamos 

sempre que seja o melhor que já fizemos e 

que tenha mais sucesso que todos os outros, 

nem sempre isso acontece, mas sempre 

lutamos por isso. E este não é exceção, mas 

estou tranquilo e grato pelas reações que 

já tive até ao momento. Agora o livro fará 

o seu próprio caminho, pois já não é mais 

meu e eu estarei do lado de fora a assistir ao 

seu percurso enquanto vou alimentando a 

imaginação para uma nova história.

Ainda é jovem mas já alcançou um 
sucesso assinalável. Que mensagem 
deixaria aos outros jovens da nossa 
terra que aspiram o mesmo?

Deixo a mensagem mais importante: que 

não pensem que por estarem longe das 

grandes metrópoles que isso é desculpa ou 

justificação para não vencerem na área dos 

vossos sonhos. Vão à luta seja isso onde for 

e levem sempre o Marco no coração.

Os leitores estão a reagir bem a esta 
nova obra?

Voltei a sentir a curiosidade dos leito- 

res neste livro, tal como tinha aconte- 

cido no “Larga quem não te agarra”.

As pessoas têm procurado vir às 

minhas sessões e apresentações e tem 

sido muito gratificante. As vendas têm 

sido muito boas, pois desde que o livro 

saiu tenho estado constantemente nos 

primeiros lugares do top nacional de 

vendas o que nesta altura do ano, que 

é uma fase muito competitiva, é um 

feito notável.

27REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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A Câmara Municipal do Marco de Cana- 

veses investiu mais de 80 mil euros para 

implementar Medidas de Autoproteção 

(MAP) nos edifícios municipais, incluindo 

jardins de infância e escolas do 1.º ciclo.

As MAP são um importante instrumento 

de salvaguarda de pessoas e bens, que 

definem a organização e procedimentos a 

adotar em casos de emergência.

A formação de trabalhadores municipais 

e a realização de simulacros representa 

a maior fatia do investimento realizado 

(68.000€), à qual se soma a aquisição de 

equipamentos, material de sinalização e 

reforço de extintores (15.000€).

PROTEÇÃO CIVIL

80 mil euros
para segurança
eM edifícios públicos

Vespa Velutina
Marco distingue-se
no combate

A estratégia de sensibilização, prevenção 

e combate à Vespa Velutina do Municí-

pio do Marco de Canaveses foi destacada 

no âmbito da Comunidade Intermunici-

pal do Tâmega e Sousa (CIM-TS). Os dados 

do combate a esta praga, atualizados este 

mês, mostram que no concelho foram 

destruídos 485 ninhos durante o ano de 

2018. 

O tema foi debatido num colóquio da 

Dolmen, no passado dia 8 de dezembro, 

onde o Município do Marco de Cana-

veses foi destacado por responsáveis e 

apicultores presentes como caso exem-

plar de eficácia no combate à também 

conhecida como Vespa Asiática entre os 

11 municípios da CIM-TS.

A celeridade é outro dos parâmetros em que 

o município se distingue. O tempo médio 

de resposta após os alertas é de 29 horas. 

O valor global investido pela Câmara Municipal na aplicação 

das MAP fixou-se nos 83.000€.

“O que esperamos é que estes equipamentos nunca venham a 

ser necessários mas temos de estar preparados para qualquer 

eventualidade. A Câmara Municipal tem o dever de zelar pela 

segurança dos munícipes e também pelo seu património. Este 

investimento que fazemos tem como objetivo reduzir a proba- 

bilidade de ocorrência de incêndios e outros acidentes, facilitar 

operações de salvamento e permitir a intervenção eficaz e 

segura dos meios de socorro”, explica a Presidente da Câmara 

Municipal, Cristina Vieira.

Simulacros,
ações de sensibilização
e Clubes de Proteção Civil 

Nos meses de novembro e dezembro os técnicos da Pro-

teção Civil Municipal realizaram mais de meia centena 

de sessões de esclarecimento e exercícios nas escolas, 

de forma a preparar uma melhor resposta em eventuais 

situações de emergência. 

Nessas ações estão incluídos simulacros de incêndio no 

Centro Escolar de Sande, Vila Boa do Bispo, EB1 do Marco 

e EB1 e JI da Igreja em Vila Boa de Quires e Maureles e 

ainda a introdução nas escolas, dos Clubes de Proteção 

Civil, que têm como objetivo dar formação às crianças de 

como agir em caso de eventual emergência. 

Escolas receberam
Planos de Emergência

Os quatro Agrupamentos de Escolas 

do concelho receberam, em outubro, 

os respetivos “Planos de Emergência”, 

aprovados pela Autoridade Nacional de 

Proteção Civil (ANPC).

Atualmente, todos os estabelecimentos 

escolares de gestão municipal já têm 

Medidas de Autoproteção aprovadas 

pela ANPC e também já foram realiza-

das ações de formação aos funcionários 

em cada sede de agrupamento.

“Este investimento que fazemos tem 
como objetivo reduzir a probabilidade 
de ocorrência de incêndios e outros 
acidentes, facilitar operações de 
salvamento e permitir a intervenção
eficaz e segura dos meios de socorro”
Cristina Vieira
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URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

Cooperação
Câmara /Juntas

Mário Bruno 
Magalhães acredita 
que o investimento nas 
obras em curso nas 16 
freguesias do concelho 
vão “melhorar a vida de 
muitos marcuenses”

A maioria destas obras correspondem a 

pavimentações em cubos ou betuminoso 

de troços de caminhos rurais em terra, 

sinalizados pelas respetivas Juntas 

de Freguesia em articulação com 

o Município, que vêm melhorar as 

condições de acessibilidade a pequenos 

aglomerados populacionais. Referimo-

nos a um investimento de cerca de 

500 mil euros em 49 obras que estão 

praticamente concluídas nesta altura 

(ver quadro na página seguinte).

“A principal preocupação deste Executivo 

tem sido resolver problemas concretos 

com que os munícipes se deparam 

diariamente.

ALPENDORADA,

VÁRZEA

E TORRÃO

AVESSADAS E ROSÉM

BANHO E CARVALHOSA

BEM VIVER

CONSTANCE

MARCO

PAREDES DE VIADORES E 

MANHUNCELOS

PENHA LONGA E

PAÇOS DE GAIOLO

SANDE E

S. LOURENÇO DO DOURO

SANTO ISIDORO E 

LIVRAÇÃO

SOALHÃES

SOBRETÂMEGA

TABUADO

VÁRZEA, ALIVIADA

E FOLHADA

VILA BOA DE QUIRES

E MAURELES

VILA BOA DO BISPO

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos	

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Reparação da rede de águas pluviais

e pavimentação parcial em cubos 

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos	

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos 

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em betuminoso

Finalização

Pavimentação em cubos

				  

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em cubos

Alargamento

Pavimentação em cubos						    

Pavimentação em cubos							     

	

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos						    

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação parcial em cubos		

Pavimentação em cubos

								      

Pavimentação parcial em cubos

Pavimentação parcial em cubos

								      

Pavimentação em cubos						    

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Obras de
Proximidade
1,5 Milhões “na coesão territorial”
Nos últimos meses os marcuenses acostumaram-se a ver 

máquinas em movimento por todo o concelho. Isto porque o 

Executivo elaborou um plano de investimento nas Freguesias, 

através das chamadas Obras de Proximidade, de cerca de 1,5 

milhões de euros para mais de uma centena de intervenções.

Este é um investimento de coesão social 

e territorial, pois vamos pavimentar um 

conjunto de acessos que vai certamente 

melhorar a vida de muitos marcuenses”, 

sublinha Mário Bruno Magalhães, 

Vice-presidente da Câmara Municipal 

responsável pelas Obras, para quem este 

trabalho ganha especial relevo por “ser 

realizado em articulação com as Juntas 

de Freguesia”.

 “Vamos pavimentar um conjunto de
acessos que vão certamente melhorar
a vida de muitos marcuenses”
Mário Bruno Magalhães

Rua de Viana

Rua do Monte

Caminho da Leitoa

Caminho dos Tapados

Rua Fernando Pessoa

Rua do Saramagal

Rua de Vilarelho

Rua do Cação 

Rua da Feitoria

Rua da Casa Nova 

Rua do Sabouguês

Rua Lage do Monte

Rua da Pedreira

Rua José Maria de Sousa Guedes  

Rua do Cabo

Rua da Povoação

Rua de Prados

Rua da Bouça Grande

Travessa da Ribeira D’Além

Viela Passinhos de Cima

Viela Cimo de Vila

Parte da Rua Junto à Escola de Calvário

Parte da Rua da Tapada, Passinhos de Cima

Parte da Rua do Lamaçais, Couto

Rua de Cabanas

Rua do Curro

Rua do Caleiro

Rua do Mato

Rua do Vale

Rua da Lage, Santo Isidoro

Rua dos Leiteiros	

Rua de Cotos

Travessa do Campo Novo

Rua de Macade de Baixo

Rua Direita

Rua de Espinheiro

Travessa dos Pradinhos

Caminho de Trás Outeiro

Caminho da Melhora

Caminho da Cancela

Caminho do Souto

Caminho das Lages  	

Caminho de Agrochão

Caminho da Enxurreira

Caminho de Aguelas	

Rua do Outeirinho

Rua da Bouça

Rua de Valverde
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  Rua de Valverde - Vila Boa do Bispo
Pavimentação em betuminoso.

  Rua do Saramagal - Alpendorada, 
Várzea e Torrão
Pavimentação em betuminoso.

  Rua do Mato - Penha Longa e
Paços de Gaiolo
Pavimentação em betuminoso.

  RUA DIREITA - Sobretâmega
Pavimentação em cubos.

Rua Lage do MontE - BEM VIVER    
Pavimentação em cubos.

RUA CIMO DE VILA - PAREDES DE VIADORES E 
MANHUNCELOS    
Pavimentação em cubos.

RUA DE PRADOS - MARCO    
Pavimentação em cubos.

RUA do Vale - SANDE E
SÃO LOURENÇO DO DOURO    
Pavimentação em betuminoso.
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Atendimentos
nas Freguesias 

Existe ainda um grande número de 

obras que resultaram de necessidades 

identificadas pelos munícipes nos 

atendimentos nas Freguesias (ver quadro 

na página seguinte). As obras solicitadas 

pela população à Câmara Municipal, e 

que receberam luz verde do Executivo, 

incluem extensões da rede de água e 

saneamento, pavimentações em cubos 

e betuminoso, construção de muros 

e taludes e colocação de guardas de 

proteção em estradas. 

“Já havia uma série de necessidades

que conhecíamos, outras chegaram-

nos através das Juntas de Freguesia,

mas com os atendimentos percebemos que 

havia muito mais a fazer. Foi um trabalho 

muito importante, e prova disso é que 

investimos cerca de 940 mil euros em mais 

de 60 obras”, diz Mário Bruno Magalhães.

Obras de
Proximidade
ATENDIMENTO NAS FREGUESIAS 
TRIPLICA INVESTIMENTO

URBANISMO E OBRAS PÚBLICAS

ALPENDORADA,

VÁRZEA

E TORRÃO

AVESSADAS E ROSÉM

BANHO E CARVALHOSA

BEM VIVER

CONSTANCE

MARCO

PAREDES DE VIADORES E 

MANHUNCELOS 

PENHA LONGA E

PAÇOS DE GAIOLO

SANDE E

S. LOURENÇO DO DOURO

SANTO ISIDORO E 

LIVRAÇÃO 

SOALHÃES

 

SOBRETÂMEGA

TABUADO

VÁRZEA, ALIVIADA

E FOLHADA

VILA BOA DO BISPO 

VILA BOA DE QUIRES

E MAURELES

Rua do Sol Posto

Rua das Vinhas

Rua de Agramonte

Rua de Rio Mau

Rua do Maninho 

Rua de Vila Nova 

Rua das Pedreiras 

Rua da Quinta 

Rua de Aldeia Nova

Rua Nª Srª de Fátima

Rua da Portela

Rua do Paraíso

Caminho do Porteleiro

Travessa da Boavista

Rua da Cruz 

Caminho da Ribeira 

Rua Rainha Dona Mafalda 

Rua Vale Moril

Largo da Feira do Gado 

Rua Urbanização de Vila Verde

 

Rua do Juncal (Est. desde Mondim à Estação de Juncal)

Rua Tarrio de Baixo 

Rua Francisco Vieira Carneiro

Rua Nova da Saudade

Rua Costa da Cabra

Rua de S. Martinho (Estrada de Vimieiro) 	

Rua Fonte da Estrada

Rua da Arrifana 

Rua do Lameirão

Rua da Mata da Igreja

				  

Travessa de Sequeiros

Rua Ponte do Bairro

Rua de Ramalhães  

Rua do Poço e Rua do Pereiro (Est. do Pereiro)

Acesso JI de Eiró

CM 1254 (Est. de Tabuado - Lardosa – EN 321-1)

Rua do Cuculudo

Rua de Fontelas

Acesso Jardim de Infância de Eiró

Caminho do Campo

Rua Srª dos Aflitos

Rua de Matos

Rua das Vinhas de Baixo

Rua de Santana

Rua da Valsa

Rua Padre Joaquim Pereira da Cunha 

CM 1254 (Est. de Tabuado - Lardosa – EN 321-1)

Rua da Folgosa

Rua Gonçalo de Barros

Rua Joaquim Monteiro

Rua da Petada 

Rua da Cruz 

EM 570 (Est. desde EN 210 a Légua)

Rua 29 de Agosto (EM 101-5)

Rua Divino Espirito Santo

Rua da Torre

Rua de Carcavelos

Rua da Cabreira

Rua de Vinhós

Rua de Pousadouros

Caminho da Chousa 

Rua de Miratâmega (Estrada de Maureles)

Rua do Engenho

Abastecimento de água 

Abastecimento de água

Pavimentação em betuminoso 

Construção de muros de suporte

Pavimentação em betuminoso 

Abastecimento de água 

Abastecimento de água 

Abastecimento de água e águas residuais 

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte 

Abastecimento de água 

Abastecimento de água 

Abastecimento de água 

Águas residuais 

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Colocação de rails de proteção

Pavimentação em betuminoso 

Abastecimento de água e águas residuais 

Colocação de rails de proteção

Pavimentação em cubos

Colocação de rails de proteção	

Construção de muros de suporte

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Águas residuais 

Colocação de rails de proteção

Colocação de rails de proteção

Colocação de rails de proteção

Contrução de muros de suporte

Contrução de muros de suporte

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em betuminoso

Abastecimento de água

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Abastecimento de água e águas residuais 

Colocação de rails de proteção

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte

Construção de muros de suporte

Abastecimento de água 

Abastecimento de água 

Colocação de rails de proteção

Colocação de rails de proteção

Pavimentação em cubos

Pavimentação em betuminoso

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos

Pavimentação em cubos 

Colocação de rails de proteção

Pavimentação em betuminoso

RUA DE FONTELAS - SOALHÃES    
Construção de muro de suporte.

“Foi um trabalho muito importante, e
prova disso é que investimos cerca de
940 mil euros em mais de 60 obras”
Mário Bruno Magalhães

Ã
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  RUA DA ALDEIA NOVA - BEM VIVER
Construção de muro de suporte.

  RUA DO LAMEIRÃO - SANDE E
SÃO LOURENÇO DO DOURO
Pavimentação em betuminoso.

  RUA DE MATOS - SOALHÃES
Pavimentação em betuminoso.

Área envolvente JARDIM DE INFÂNCIA
DE EIRÓ - SOALHÃES    
Pavimentação em betuminoso.

RUA COSTA DA CABRA - PENHA LONGA
E PAÇOS DE GAIOLO    
Pavimentação em cubos e desvio de águas 

pluviais.

LARGO DA FEIRA DO GADO - MARCO    
Pavimentação em cubos.

RUA DE SANTANA - SOBRETÂMEGA    
Pavimentação em cubos.

  RUA DO ENGENHO - VILA BOA DE QUIRES    
Pavimentação em betuminoso.

Ã

Â
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  RUA Divino Espirito Santo  - Várzea, 
Aliviada e Folhada
Pavimentação em cubos.

rua senhora dos aflitos - soalhães    
Pavimentação em betuminoso.

RUA De agramonte - alpendorada, 
Várzea e Torrão    
Pavimentação em betuminoso.

Neste caso, as juntas de freguesia assumem 

a cooperação no âmbito da expansão da 

educação pré-escolar, na componente 

do apoio à família, a generalização de 

refeições aos alunos do 1.º ciclo do ensino 

básico, ação social escolar e a afetação 

e colocação do pessoal não docente dos 

estabelecimentos do ensino pré-escolar.

“O apoio concedido é muito significativo 

e vai além do que era habitual. Há aqui 

um conjunto de novas medidas e novas 

competências, pois consideramos que as 

juntas de freguesia estão mais próximas e 

têm mais capacidade de resposta”,

diz a Presidente da Câmara Municipal, 

Cristina Vieira.

“O apoio concedido é muito 
significativo e vai além do que era 
habitual. Há aqui um conjunto
de novas medidas e novas 
competências, pois consideramos 
que as juntas de freguesia estão mais 
próximas e têm mais capacidade de 
resposta” Cristina Vieira

7 MILHÕES 
PARA aS FREGUESIAs 

Á

Ã

FREGUESIAS

No âmbito dos Acordos de Execução

e Contratos Interadministrativos, a 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses 

vai transferir mais de 7 milhões de euros 

para as Juntas de Freguesia, ao longo do 

quadriénio 2017- 2021. 

A medida decorre da delegação de 

competências do município nas juntas 

de freguesia. Aos Acordos de Execução 

corresponde uma verba de 1,9 milhões 

de euros, um aumento de 550 mil euros 

em comparação com o valor atribuído 

no quadriénio anterior. Este montante 

é destinado à limpeza das vias e espaços 

públicos, sarjetas e sumidouros, à 

realização de pequenas reparações nos 

estabelecimentos de educação pré-

escolar e do primeiro ciclo, e assegurar 

a manutenção corrente de feiras e 

mercados. No que concerne

aos Contratos Interadministrativos, o 

montante a transferir será superior a 5,1 

milhões de euros, um acréscimo de 360 

mil euros face a 2013-2017.

  RUA da mata da igreja  - SANDE E
SÃO LOURENÇO DO  DOURO
Pavimentação em betuminoso.
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DESPORTO

Para a presente época desportiva, a Câmara 

Municipal aprovou a forma de cálculo dos sub- 

sídios a atribuir às associações/clubes despor- 

tivos, relativamente às modalidades coletivas 

federadas, com o maior número de praticantes 

nomeadamente: futebol, futsal, andebol, hó- 

quei em patins e patinagem artística.

Com base no número de inscrições de atle-

tas efetuadas no início da época por parte 

das coletividades desportivas nas respetivas 

associações distritais e federações nacionais, a 

Câmara Municipal do Marco de Canaveses fez 

mais um esforço e aumentou em 10% ao valor 

referência por atleta, de forma a compartici- 

par as despesas das associações com as taxas 

de inscrição, seguro e cartão dos atletas nas 

respetivas associações/federações, taxas de 

organização dos jogos, equipa técnica, serviços 

médicos, instalações e transportes.

Com este aumento, o valor a comparticipar

por atleta das modalidades de futebol, futsal e 

andebol passa a ser de 110 €, os atletas de Pati- 

nagem Artística de 165 € e os atletas de hóquei 

patins de 220 €.

Para além destes apoios por atleta, a Autarquia 

comparticipa as associações que promovem o 

desporto juvenil, adicionando ao valor global, 

3% de majoração por cada equipa de formação 

federada.

Prevê-se um investimento total para a época 

desportiva 2018/19 de cerca de 265 mil euros 

para beneficiar 1567 atletas (247 seniores e 

1320 de escalões de formação).

Até ao momento estão já formalizados 8 con- 

tratos-programas no valor de 144.806,50 €.

Incentivo à prática
desportiva chega a mais de

1500 Atletas

Reparações e novos
equipamentos
para instalações
desportivas
municipais

ESTÁDIO MUNICIPAL DE ALPENDORADA
25.248,06 €

- Colocação da 1878 cadeiras na bancada principal;

- Colocação de rede de proteção de bolas;

- Remodelação do sistema de iluminação.

ESTÁDIO MUNICIPAL DO
MARCO DE CANAVESES
129.291,77 €

- Pintura interior e exterior de paredes, 

tetos, grades e portões; pintura da estrutu-

ra da bancada principal; remodelação de 

camarotes ao nível de portas, cadeiras, ilu-

minação e vidros; Substituição de teto falso 

da sala de imprensa e ar condicionado;

- Aquisição do banco de 4.º Árbitro.

CAMPO SINTÉTICO DO
MARCO DE CANAVESES
7.477,18 €

- Aquisição de amplificador/sistema de som;

- Substituição da rede de proteção de bolas;

- Aquisição de Soprador.

- Aquisição de trator para manutenção de 

relvados sintéticos.

PAVILHÃO
BERNARDINO COUTINHO
6.830,46 €

- Aquisição de marcador electrónico;

- Aquisição de 1 par de balizas de futsal/

andebol;

- Aquisição de bastidor para internet.

CAMPO DE FUTEBOL DE VILA 
BOA DE QUIRES
1.549,80 €

- Aquisição da rede de proteção de bolas.

CAMPO DE FUTEBOL DE
VILA BOA DO BISPO
9.191,32 €

- Construção da vedação do campo.

Enquanto proprietária, a Câmara Municipal tem a responsabilidade de zelar pelas instalações des-

portivas municipais. Nesse sentido, e com o objetivo de proporcionar melhores condições e mais 

conforto aos atletas do concelho, nos últimos meses foram feitas reparações e adquiridos equipa-

mentos num valor aproximado de 175 mil euros (ver tabela) para melhoria destas infraestruturas.

41REVISTA MUNICIPAL DO MARCO DE CANAVESES
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DESPORTO

Amadores de Pesca
de Alpendurada têm

sede nova
A associação de Amadores de Pesca Desportiva 

de Alpendurada, da freguesia de Alpendorada 

Várzea e Torrão tem, desde 8 de dezembro, 

uma nova casa. A Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses apoiou a remodelação da sede 

desta associação com 49.200 euros, dando 

forma a um sonho antigo deste clube, que agora 

passa a ter condições para desenvolver e reali- 

zar as suas atividades com maior dignidade.

 

“A nova política de apoio ao associativismo e 

ao desporto que estamos a implementar passa 

por dar condições aos clubes do nosso conce-

lho. Durante mais de 20 anos, esta associação 

esteve num contentor, uma sede improvisada. 

Chegou a hora de dar uma sede condigna aos 

Amadores de Pesca de Alpendurada, que têm 

representado Marco de Canaveses”, considera 

Paulo Couto, Vereador do Desporto da Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses.

Fundada a 17 de janeiro de 1997, a Associação 

de Amadores de Pesca Desportiva de Alpendu- 

rada conta agora com mais uma página mar-

cante na sua história.

“A nova política de apoio ao 

associativismo e ao desporto 

passa por dar melhores 

condições aos clubes. Durante 

mais de 20 anos esta associação 

esteve num contentor. Chegou 

a hora de lhe dar uma sede 

condigna” Paulo Couto

NOVA SEDE

ANTIGA SEDE
90 mil euros 
Pavilhão Polidesportivo
José Oliveira em Várzea do Douro

O Pavilhão Municipal José Oliveira, em Várzea do Douro, 

vai sofrer obras de requalificação no valor de 90 mil euros. 

A intervenção, da responsabilidade da Câmara Municipal, 

visa melhorar as condições de utilização, dotando aquela 

infraestrutura de condições para a prática de modalidades 

como andebol, hóquei em patins, futsal, entre outras.

O projeto de intervenção no Pavilhão contempla a alteração 

para um pavimento em madeira nobre, retificação das tabelas, 

marcação das linhas de jogo, adaptadas a várias modalidades, 

e também a requalificação do espaço destinado ao público com 

colocação na bancada existente de 460 cadeiras.

Paulo Couto, Vereador do Desporto, explica que “o objetivo 

é melhorar as condições de um pavilhão, não apenas para os 

utilizadores, mas também para o público, numa perspetiva 

de que este pavilhão sirva também de apoio para outras 

infraestruturas municipais que, atualmente, se encontram 

com um elevado grau de utilização”.

Trata-se de melhorar um edifício, que, catorze anos após a 

sua construção e inauguração vai sofrer “as primeiras gran- 

des obras de beneficiação do equipamento, nomeadamente 

no seu interior”, acrescenta o autarca marcuense, concluido: 

“O investimento no desporto e na educação é fundamental 

e prioritário para que se proporcione melhorias no confor-

to dos atletas e treinadores com o objetivo de promover o 

sucesso desportivo e educativo”.
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MARCO REVISTA MUNICIPAL

Mais de 50 pilotos, entre eles alguns dos 

mais importantes pilotos nacionais de 

todo-o-terreno, participaram, entre 2 

e 4 de novembro, no Rally Raid Marco 

de Canaveses, uma organização con- 

junta da Câmara Municipal do Marco 

de Canaveses, Motor Clube do Marco e 

Federação de Motociclismo de Portugal.

O percurso com mais de 400 quiló- 

metros dividiu-se em duas etapas que 

mostraram algumas das “belíssimas 

paisagens” do Marco, como destacou 

Paulo Gonçalves, vencedor da prova. A 

apenas 41 segundos do vencedor, em 

segundo lugar, ficou o marcuense Fausto 

Mota, que também aproveitou o percur- 

so na terra natal para testar a moto que 

vai utilizar no Rally Dakar. “Já conhecia 
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Motociclismo 

Rally Raid 
algumas partes deste percurso, adorei, 

foram dois dias de corrida muito bons”, 

disse o piloto natural do Marco de Cana- 

veses sobre a sua performance.

Não menos importante que o sucesso orga-

nizativo, foi o impacto turístico e econó-

mico que a prova trouxe para o concelho. 

“Tivemos aqui cerca de 50 pilotos, muitos 

deles estrangeiros, que trouxeram as suas 

equipas técnicas e famílias. Encheram as 

unidades hoteleiras que temos disponíveis 

e também o comércio local beneficiou da 

presença destas comitivas”, lembra Cristina 

Vieira. Para a Presidente da Câmara Mu-

nicipal é neste tipo de eventos desportivos 

que “faz sentido apostar”, porque “é apostar 

na promoção do nosso património natural, 

neste caso a Serra da Aboboreira, mas tam-

bém os rios, no caso das provas náuticas.

“Apostar nestes eventos é
apostar na promoção do nosso
património natural”
Cristina Vieira
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ASSOCIATIVISMO

“A Banda Filarmónica de Vila Boa de Quires é uma Instituição 

de rara importância para o concelho”, começa por dizer Paulo 

Silva, o Presidente da Direção, no prólogo do livro da história 

da banda, lançado aquando do seu último aniversário, a 30 de 

setembro.

“A Fascinante Vida da Banda Filarmónica de Vila Boa de Quires” 

resulta de uma investigação onde é demonstrada a primeira 

evidência de existência da Banda. Trata-se do Auto de Inaugura-

ção da Capela da Casa da Telha (1712), um documento que relata 

a atuação do Coro de Vila Boa de Quires, que mais tarde deu 

origem à Filarmónica, fundada oficialmente em 1872. Tão antiga 

existência é também documentada pelo Padre Manuel Vieira 

de Aguiar na sua obra de 1947 “Descrição Histórica, Corográfica 

e Folclórica de Marco de Canaveses”, onde diz que a Banda de 

Música de Vila Boa de Quires já existia como tal em 1750, e já na 

altura “bem prestigiada”.

Até há bem pouco tempo, a Banda de Música de Vila Boa de Quires 

não fazia parte das bandas mais antigas reconhecidas pela Confe-

deração Musical Portuguesa. E em boa verdade ainda não faz, mas 

o estudo realizado e os documentos encontrados convenceram 

Martinho Caetano, Presidente da Confederação, “a vir ao Marco em 

breve para fazer esse reconhecimento”, revela Paulo Silva. 

Portugal tem 881 Bandas Filar-
mónicas. Nenhuma é tão antiga 
como a de Vila Boa de Quires

BANDA DE MÚSICA 
DE VILA BOA DE QUIRES

Uma Banda que
também uma Escola
Com 30 alunos inscritos atualmente, a escola da Banda 

de Música de Vila Boa de Quires passa também por 

uma fase de crescimento consistente. Prova disso é 

que já em janeiro vão transitar para o elenco da Banda 

9 alunos. “A missão da escola é formar músicos para 

a Banda. Só assim garantimos a sustentabilidade”, diz 

Paulo Silva, que começou por se sentar nos bancos da 

Banda com treze anos e que quer incentivar outros jo-

vens a seguirem esse exemplo. A criação de uma banda 

juvenil é uma das estratégias que tem para o conseguir.

306 anos depois
A tuna setecentista marcuense, que 

atualmente se assume como uma das 

mais importantes filarmónicas na região 

e no país, atravessa “o melhor período da 

sua longa história”, segundo o Presidente. 

“Temos feito um grande esforço por levar 

a Banda ao encontro das pessoas da nos-

sa terra. O maestro José Carlos Ferreira 

aposta num repertório ao agrado delas e 

com bons resultados”, afirma, lembrando 

que “hoje temos cerca 400 sócios, quan-

do há 4 anos eram cerca de 120”.

O ano de 2018 fica também marcado pelo 

lançamento do livro que deixa para a 

posteridade toda a vida da Banda. “Era 

um trabalho que nunca tinha sido feito 

e que era obrigatório. Três séculos de 

história não podiam ficar dispersos, cor-

rendo o risco de mais tarde ou mais cedo 

se perderem”.

 Três projetos A
curto prazo

E por falar em desejos e objetivos futu-

ros, 2019 será o ano para ser inaugu-

rado o Museu da Banda. O empresário 

de 48 anos quer “mais um dia 30 de se-

tembro histórico” e até já tem a jóia da 

coroa para colocar no futuro museu: 

“um clarinete com cerca de 230 anos. 

É uma relíquia de valor incalculável”, 

refere Paulo Silva sobre o instrumento 

que pertenceu à família do fundador 

e primeiro maestro da Banda, Albano 

Augusto Gonçalves de Carvalho. 

Fazer uma tour europeia por países 

com grandes comunidades portugue-

sas é também um objetivo para con-

cretizar “já no próximo ano e para ter 

continuidade” nos seguintes. 

Para breve está a apresentação da 

Marcha do Concelho, uma composição 

que irá ser tocada aquando da apresen-

tação do livro da Banda no centro da 

cidade. “A Senhora Presidente Cristina 

Vieira convidou a Banda a apresentar 

o livro a todo o concelho e achamos 

que seria uma boa oportunidade para 

dedicar uma marcha à nossa terra”. 

É



48 49O MEU MARCO

SERVIÇOS DE ATENDIMENTO
flexibilizados e DESCENTRALIZADOS

48 MARCO REVISTA MUNICIPAL

Mais de
700 animais
entregues para adoção num ano

Um ano após ser inaugurado, o Centro de Bem Estar 

Animal do Marco de Canaveses já tinha entregado 

para adoção 702 animais (558 canídeos, dos quais 32 

foram para o estrangeiro, e 144 felinos).

No Centro, que acolhe o Centro de Recolha Oficial 

(CRO) da Câmara Municipal e a Animarco, associa-

ção parceira da Câmara na recolha, tratamento e 

promoção da adoção dos animais, deram entrada ao 

longo destes 12 meses 522 canídeos e 180 felinos e 

foram feitas no total 428 esterilizações. Os números 

mostram que os animais recolhidos são quase todos 

entregues para adoção, o que motiva a presidente da 

Câmara Cristina Vieira a elogiar o trabalho desenvol-

vido ao longo destes 12 meses.

“Não temos poupado esforços para colocar à dispo-

sição do CRO e da Animarco todos os meios neces-

sários para esta missão de recolha e tratamento de 

animais abandonados. Após a inauguração do centro 

já investimos mais cerca de 5 mil euros em melhora-

mentos e reforçámos a equipa do CRO com mais um 

colaborador, além do subsídio anual de 24 mil euros 

que atribuímos à associação para ajudar nas despesas. 

Ficamos satisfeitos ao ver que este esforço da Autar-

quia está a ter bons”, sublinha a Autarca.

Ana Isabel, Presidente da Animarco também se mostra 

satisfeita pelos resultados conseguidos: “Com a experiên-

cia adquirida ao longo de 12 anos, aliado agora a boas 

condições para receber possíveis adotantes e ainda uma 

equipa a tempo inteiro a trabalhar na divulgação, faz 

realmente toda a diferença”, diz a dirigente. 

No próximo ano iremos lançar uma nova campanha de 

sensibilização, junto das escolas e população, para incen-

tivar a adoção de animais abandonados no concelho. 

SERVIÇOS MUNICIPAIS

“Não queremos
que os marcuenses 
tenham de chegar 
atrasados ao emprego 
ou interromper a sua 
jornada de trabalho 
porque têm assuntos a
tratar na Câmara 
Municipal” Cristina Vieira

3 Novos 
Espaços Cidadão
A medida enquadra-se numa 

estratégia de otimização de 

recursos, que passou tam-

bém pela reorganização dos 

balcões de atendimento no 

edifício da Câmara Municipal 

e pela descentralização de 

serviços para as juntas de 

freguesia através da abertura 

de novos Espaços Cidadão 

nas freguesias de Constance, 

Penha Longa e Paços de Gaiolo e Vila Boa do Bispo 

que serão inaugurados em breve. “Juntámos esses 3 

novos Espaços Cidadão aos que já existiam e vamos 

também reforçar as competências desses balcões. 

Queremos aproximar os serviços às pessoas para que 

elas não tenham a necessidade de se deslocarem à 

Câmara Municipal e à sede do concelho para resolver 

assuntos recorrentes”, refere a Presidente.

 

Atualmente existem 5 Espaços Cidadão no concelho 

distribuídos pelas freguesias de Alpendorada, Várzea e 

Torrão, Bem Viver, Marco, Soalhães e Vila Boa de Quires 

e Maureles. Nestes espaços os munícipes podem tratar 

de assuntos como a renovação da carta de condução, a 

marcação de consultas médicas, o pedido de certidões ou 

o tratamento de assuntos relacionados com o Instituto 

de Emprego e Formação Profissional (IEFP), a ADSE, a 

Autoridade para as Condições de Trabalho (ACT) ou com 

a Caixa Geral de Aposentações (CGA).

 

Os Espaços Cidadão resultam da adesão do Município 

ao projeto nacional de criação de uma rede de Espaços 

Cidadão, no âmbito do Programa Aproximar, formali-

zada mediante um protocolo assinado entre a Câmara 

Municipal do Marco de Canaveses e a Agência para a 

Modernização Administrativa.

A secretaria da Câmara Municipal está, 

desde 3 de novembro, a funcionar em 

horário contínuo entre as 8h30 e as 16h00. 

Até essa data, os serviços de atendimento 

ao munícipe abriam às 9h00 e encerravam 

às 17h30, com interrupção entre as 12h30 

e as 14h00.

 

O objetivo desta alteração é “adequar” os 

serviços da Câmara Municipal às necessi- 

dades da população. “Não queremos que os 

marcuenses tenham de chegar atrasados 

ao emprego ou interromper a sua jornada 

de trabalho porque têm assuntos a tratar 

na Câmara. Ou que os empresários vejam o 

funcionamento das suas empresas prejudi- 

cado pela mesma razão. Por isso, decidimos 

passar a abrir os serviços mais cedo e a 

mantê-los abertos à hora de almoço”,  

explica Cristina Vieira.
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Dizia, aquando da minha tomada de posse, que, 

enquanto Presidente da Assembleia Municipal, 

queria vir a conciliar interesses, a apaziguar 

ânimos e permitir franco debate. Disse também 

que, como cidadão nascido, criado e a viver na 

nossa terra, com muito prazer e apreço pelos 

meus concidadãos, gostaria de fazer alguma 

coisa para melhorar a qualidade da democracia 

que por cá se vai vivendo.

Ajudei a educar aos meus quatro filhos ao abrigo 

de alguns princípios que considero “sagrados”. 

Fui-lhes dizendo que os outros também são 

filhos de gente e, por isso, tão importantes como 

nós, para darem sempre o melhor, mas nunca 

quererem ser os melhores; e, que “tramar o 

próximo” dá quase sempre mau resultado.

Há uns tempos atrás 

também escrevi e 

disse que “a História 

é necessariamente 

passado” e que, sem 

a compreensão desse 

passado dificilmente 

se perceberá o 

presente e, por 

consequência, se 

conseguirá, com 

POR Jorge Vieira
Presidente da Assembleia Municipal

do Marco de Canaveses 

um mínimo de qualidade, perspetivar e prever 

o futuro. Aqui chegado, findos estes cerca de 

quatorze meses de exercício de funções, apetece-

me dizer que continuo a pensar da mesma forma. 

Com o devido respeito por toda a gente, o POVO 

do Marco merece mais e melhor, mas não sabe 

como fazer chegar a mensagem a quem é suposto 

querer e precisar de a receber.

A nossa gente precisa de perceber como é que, 

de facto, funcionam as nossas instituições. 

Ninguém nasce ensinado. Sem informação não 

há aprendizagem. 

Assim, a propósito disso e das muitas conversas 

que, nas ruas da nossa cidade, vou tendo no 

dia-a-dia, por ora, termino a perguntar apenas 

o seguinte:

- Quantas pessoas do nosso concelho sabem 

distinguir entre as efetivas funções da NOSSA 

Assembleia Municipal/Casa da democracia e 

da Câmara Municipal?!

- Porque é que os cidadãos da nossa terra 

frequentam tão pouco a Assembleia Municipal, 

quando é certo que têm na mesma um tempo 

adequado e expressamente reservado para 

poderem colocar dúvidas de toda a ordem, 

com obrigação de resposta por parte do quem 

governa os interesses do concelho?! 

Para concluir, direi que todos temos 

responsabilidade, mas nós, que exercemos a 

política, temos ainda mais, porque, com toda 

a certeza, fomos eleitos para fazer o melhor e 

não temos feito chegar a mensagem adequada 

e correta a quem precisa de a receber.

Todos somos ignorantes antes de aprender.

Eu quero e vou gostar de fazer a minha parte. 

Apareçam! Receber-Vos-ei de abraço.

 “TODOS TEMOS
   RESPONSABILiDADES”
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